POSSOR
Plano de Aula
Módulo 14 — Literatura Portuguesa: Trovadorismo ao Classicismo — Aula 124
Classicismo: Camões lírico e épico (Os Lusíadas)
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Português e Redação

	Módulo
	Literatura Portuguesa: Trovadorismo ao Classicismo

	Aula
	3 de 3 (Aula 124 do currículo) — Classicismo: Camões lírico e épico (Os Lusíadas)

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 123 — Humanismo: teatro vicentino e a prosa de Gil Vicente

	Próxima aula
	—  (fim do módulo)



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Reconhecer a produção lírica e épica de Camões como marco do Classicismo português, identificando seus traços centrais.
Objetivos específicos
1. Situar o Classicismo como escola literária marcada pelo equilíbrio, pela razão e pelo resgate dos valores clássicos greco-romanos.
1. Reconhecer a lírica camoniana (medida velha e medida nova) e seus temas centrais: amor, desilusão, mudança.
1. Reconhecer "Os Lusíadas" como epopeia que narra e celebra as navegações portuguesas, seguindo o modelo clássico de epopeia.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Gênero épico/narrativo (Módulo 13, Aula 3).
1. Trovadorismo (Aula 1) e Humanismo (Aula 2), para contraste de período.
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_PortAula124_Apresentacao.pptx.
1. Um soneto lírico de Camões e um trecho de "Os Lusíadas", para leitura comparativa.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Perguntar: o que muda quando uma sociedade passa a valorizar mais a razão, o equilíbrio e os exemplos da Antiguidade greco-romana, em vez da mentalidade religiosa medieval?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Perguntar: Camões escreveu tanto poemas de amor quanto uma grande epopeia sobre navegações — são a mesma "pessoa poética" falando nos dois casos? Obstáculo a nomear: achar que um mesmo autor produz sempre a mesma voz e o mesmo tipo de texto, ignorando que Camões atua tanto no gênero lírico (eu lírico) quanto no épico (narrador) de formas bem diferentes.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
O Classicismo (século XVI) é a escola literária portuguesa marcada pelo Renascimento: valorização da razão, do equilíbrio formal, da mitologia e dos modelos literários greco-romanos, em contraste com a mentalidade religiosa e a forma menos regular do Trovadorismo. Luís de Camões é o principal nome do Classicismo português, com produção tanto lírica quanto épica. Na lírica, Camões escreve em medida velha (redondilhas, versos de 5 ou 7 sílabas, de tradição mais popular e medieval) e medida nova (versos decassílabos, sonetos, de influência renascentista italiana), tratando temas como o amor (muitas vezes contraditório e sofrido), a desilusão e o "mudar-se" constante da vida e da fortuna (tema recorrente de sua lírica, expresso no famoso verso "Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades"). Na épica, sua obra "Os Lusíadas" é uma epopeia que narra as navegações portuguesas, sobretudo a viagem de Vasco da Gama à Índia, seguindo o modelo clássico de epopeia (invocação às musas, narrador que celebra feitos heroicos de um povo, presença de elementos mitológicos ao lado dos fatos históricos) — celebra o heroísmo português ao mesmo tempo em que reflete, em alguns momentos, sobre os custos e riscos dessa empreitada. A diferença de voz entre os dois: na lírica, o eu lírico expressa sentimentos e reflexões pessoais (mesmo quando universaliza uma experiência humana); na épica, o narrador celebra feitos coletivos de um povo, adotando um tom mais solene e público. Resolvendo o obstáculo: um mesmo autor pode operar em gêneros literários diferentes, construindo vozes distintas conforme o gênero — o eu lírico dos sonetos amorosos de Camões e o narrador épico de "Os Lusíadas" são construções textuais diferentes, adequadas a finalidades e tons bem diferentes, mesmo vindo do mesmo autor real.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
Coletivamente, identificar o eu lírico e o tema no soneto de abertura. Em duplas: identificar, no trecho de "Os Lusíadas", elementos do modelo clássico de epopeia (invocação, narrador, tom celebratório, presença de mitologia).
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual da lista de exercícios de fixação.
Momento 6 — Síntese e Fechamento do Módulo
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Retomar a trilha do módulo: Trovadorismo (cantigas e suas vozes), Humanismo (teatro vicentino e crítica social pelo riso) e Classicismo (Camões lírico e épico) — três momentos da literatura portuguesa medieval e renascentista, cada um com sua forma própria de organizar voz, tema e valores da época.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento do Módulo
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Correção coletiva da identificação de eu lírico e tema no soneto. Observação da identificação de elementos épicos em duplas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. O que caracteriza o Classicismo como escola literária, em contraste com a mentalidade medieval do Trovadorismo?
2. Diferencie medida velha de medida nova na lírica camoniana.
3. Que evento histórico "Os Lusíadas" narra principalmente?
4. Cite dois elementos do modelo clássico de epopeia presentes em "Os Lusíadas".
5. Explique por que o eu lírico dos sonetos amorosos de Camões e o narrador de "Os Lusíadas" são vozes diferentes, mesmo sendo do mesmo autor.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. O Classicismo valoriza a razão, o equilíbrio formal, a mitologia e os modelos literários greco-romanos, refletindo o espírito renascentista, em contraste com a mentalidade religiosa e a forma menos regular do período medieval.
2. Medida velha usa redondilhas (versos de 5 ou 7 sílabas), de tradição mais popular e medieval; medida nova usa versos decassílabos (sonetos), de influência renascentista italiana.
3. A viagem de Vasco da Gama à Índia, dentro do contexto mais amplo das navegações portuguesas.
4. Resposta aberta — exemplos aceitáveis: invocação às musas, narrador que celebra feitos heroicos de um povo, presença de elementos mitológicos ao lado de fatos históricos, tom solene e público.
5. Porque cada gênero literário (lírico e épico) constrói uma voz textual própria, adequada a sua finalidade: o eu lírico expressa sentimentos e reflexões pessoais, enquanto o narrador épico celebra feitos coletivos de um povo, num tom mais solene e público — ambas são construções distintas do mesmo autor real.
9. Observações e Extensão
Módulo concluído. Próximo módulo (15): a definir conforme a ementa mestra (Eixos 1-4). Nota para o professor: o verso "Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades" costuma ser um bom gancho de memorização para o tema da mudança/desilusão na lírica camoniana.
